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M A XÍ ' 

DO DEZ A GRAVO DE 

CHKISTO SACRAMENTADO 

tfA SOLENNISSIMA FESTA 

que no mes de Ianeiro lhe faz todos os annos 

a Nobreza de Portugal na Igreja de Santa 

Engracia. 

PREGADO 

Tello P. M. Fr. C h r i s t o v a M d Alm eim 

Cahficador do S.Officio,5c Lentedc primadc Theo- 
logianoCollegiodc S.Agoftinho defti Cidade 

dc Lisboa,& Bitpo dc Targa. 

àák&&> 

EMLISBOA. 

Na Officina dc I o a m d a Costa. 

A céSêêÈ% I&nwgoi Carneiro Mercador de liuros na Rua nona. 

i 

M. DC. LXXI. 

Com toda as licenças nas (farias. 
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. Caro me A vete eft cibos, çcffunguis mens <vere 

teft pottts. Ioann cap. 6. 

SENHOR. 

' V e empenhado fe moftra Deos em nos per- 
1 fuadir a verdade de fua palaura que remif- 

fos andamosnos em o affegurar ao menoseõ 
a contingência de noíTas promeflas: fendo hAn-it,". 
Deos eflencialmente a mefma verdade , que » 6 

afíimfedefinio elle mefmo: Ego fum vertias, Tf'1- 
Sc fendo os homens cambem a mefma mentira, que eífa de- "■ l#* 
finiçaõ lhe deu a melhor Philofophia: Men daces faij hominum 
Affifeháoos homes no quedeuéa Deos, como íe na fatis- 
fação naõ podeffe auer falibilidade, & affi fe ha Deos no que 
promecte aos homés, çorno fc das íuas promeflas podeffe 
auer contingências. 

Seguranos Deos com juramentos as promeflas de feus be-' 
neficios: Ver et ft cibus ,vere eft^otus. Taõgoftozo, & tão na. 
tural he aquella vontade diuina, o tratar de noflas melhoras 
que não fe pagafò aeprometello.naõ quechegaajuralo.Sc 
caó contrario, taõ repugnante he a nofla vontade, o ter com- 

bosas diuidas correípondencias, que não fojuralo ,mas 
nem ainda de promecelo fe paga. No diluuio vniuerfal ou- 
ue duas çoulas, ouue peccados &ouuecaftigos, & he mui- Ctn <j. ij 
topera.reparar , que açabando então Deos configo o paf- 

íarnos hiirn feçuro de nos não dar maes aquelles cafiigos, 
naõ acauamos nos com nofcoo fazerlhe húa promefladc 
naõ çemeter mais aquelles peccados \ 

A ij Não 
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Nb eftà a» noil» m.õ o promctetaDeosnada^quandc 
~nr mio de Deos fó parece que eílá, o prome:ernos,& o dar- 
niscudo:Eltemifteçiotem hoje os juramentos repelidos cò 
cue nbspromette nadadjui mais grandiofi o Sacrament"' 
m us grande.- Caro m:i vre f/t cibus & favgitis meus vere e 

1 potus. Mas a que vem a gora aqui os juramentos, quando pa- 
rece que baftauáo as prom.'lias? Que mais teueo amor de 
Deos no mifterio daE'uchantlia , que o amor de Deos nos 
outros miíterios , p Traque ió as finezas deite amor nos per 
fui da, fó as finezisdeáeamor nos jutetvere ejt.vere eji. 

Soas finezas do Sacramentonos jura dize commummé- 

0te os expoficores , porque ainda que o amor de Deos leia 
fempce o mefmo quico a inréçaò,na Euchariftia foyomayor 
de todos quanto aos effeitos. Táo prodigiozamente gran- 
des, fit cao grandementecx.eífiuas foiioas finezas do amo 
de Deos no Sacraméto do altar,q achou parece Chrilto,que 
perign ia ofeu creiito , feas não affirmaiíecom juramen- 
tos. He repofta commua,nus parece difficultoza: Pergunto, 
fie porque foy mayor o amor comque D-os nos amou no 
Sacramente d > altar, que o amor com que nos amou nos ou- 
tros mifterios? 

O amor da Encarnação naÓ foy o primeiro amor? O amor 
primeiro náo he o amor mayor,por (cr o morgado do cora- 
çno, ficas primícias da vontade? O amor da Encarnação fo- 
bre fero primeiro naó vnio as mayores diftancias , ou as 
mayores contradites? Oimmortalcom o paffiuel, o tem- 
poral com o eterno,o immenfo com o limitado? O amor dc 
nacimento ,naó reduzio ámayor hu -mldade.amayor alteza • 

Naó fo vio no nacimento lançida entre brutos a bemauer 
nuançados Anjos,reclinado em palhas,quem pizauveitrel 

las? Naõíe v^o trocada a purpura mais foberana, pel los pa- 
nos mais humildes ? o trono mais mageftozo , pello iugai 
mais abatido? o Ceo pot Belem, fie o mayor paleio por hu 
humilde prezepio? . 

O amor da Cruz naó obrou as mayores finezas. Na 
em 

cu. 
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mmudceo o verbo,não entriíleceo a alegua,n:o prenceo à 
mni, otencia-, naò fepultoua vida , & afeou a fermofura? 
udo ifto aífi.nfoy:Poisfe o amor de Deos na Crcz.fco 

morde Deos no nalcimento, fe oamor de Deos na Encar- 
náçaó, obrou todas eltas finezas tão prodigiofas ,como foy, 
ou como pode fer , quanto aos effeitos, mayor o amor, de 
Deos no Sacramento q o amor de Deos nos outros n.ifterios? 
Foy o mayor amor, íe me naó engano, por que nos t utrts 
rnitterios, triúphou o amor dt Deos de noflas ingratidões, no 

•Sacramento triumphou o amor de Deos de noílas incredu- 
iidades 

Eu me declaro: Na Encarnnçaó , no nafeimento , & 
mais na Cruz, deu Deosaos homés,o que naó merecião os 
nomes: No Sacramento deufenos Chrifto, quando hunso 
tjaõ crião,& outros o duuidauão: gjtomodo peteft hic^diziáo han.t 
os Iudeos: Durus eft hie (ermo diziáo os Difcq ulos , & amar M.tbid. 
Cnrilfo no Sacramento as noiTas duuidas , foy o maisdefuis 

finezas : darfe Chriílo no Sacramento a duuidczos , uaife 
Chrifio no Sacramento a incrédulos he amor com c.nta 
•eminencia.quequároaos tfFeitos, nem hu, nem outio amor 
pode faz r com efle amorcomparaçió. 

Grande he a quelle bem ficio, que fe emprega em hú in- 
grato, mas mayor he ainda aquelle que fe emprega em hú in- 
crédulo Sanf ó entregou a vida a Dalila mas naó lhe entre- 
gou a vida quando a vio follicita de fua morte, fenaõ quando 
ivioduuidoz.de íeuamo : Quomodotu dicis cfuod Amas 

: er tres vices memitus es mihi. Lhe dice Dal.la; ComapoíTo euc-l6nls 
ireraue metemdadoocoraça5,quemme naó defcobre hú 
egçido? A vifta deitas duiidas , & deftas defeoniianças en- 
regou Smfaõa vida a Dalila: Si r*fumfterúça^ut metem rece* 

■ 'et à me firtitudo mea 
Poisfe S ínfaó íe refoluea entregar a vida áquelle idolo 

gi fua cegueira , porque lha entrega quãdo a vê duuidoza 
5omoto /.r- - v- r?~\? uaõ Ihi entrega quando a vé ingrata? 

orque como naquclla entrega queria fazer por Dalila a mar 
A iij yor 
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y or fineza, achou quefazia pouco em amar a Daiilafo in- 
grata , podcndoa amar duuidofa: guomeao tu dicisquodamas 
wíPPouco fizera Sanfaõ em amar a Dalila quando o offé- 
dia,podendo amala quando o duuida.ua , & arazaõ he pow 
que amarSanlaõ a Dalila quando o offendia,era amar a quê 
pello menos tinha ofeu amor por amor,mas amar a Dali- 
la quando o duuidaua, era amar a quem tinha o ícu amor 
por engano; & amar eu a quem me tem por amante não hc 

muyto grande amor.porquecomooamorfc pagadc pouco, 
o conhecimento fica tendo algúa parte de fatisfação, mas 
amar eu . a quem me tem por enganoío.amar a quem me a- 
ualia poc fingido,amar a quem duuida de meu amor, eíía he a 
mayor fineza deamor,eífeo mais raro eftremo de amar. ^ 

/tf**.# !,-. Perguntou hum ora Chrifto a S.Pedro, fe o amaua mais 

*'1' ' que todo>: Simon loannii diligis melius hi A ES. Pedro que 
lhe refpondeofrefpondculhefomentequeo amaua:-Tufeis 
Domine quia amo te. Iàvern a difficuldade . Se o intento de 
Chrifto he querer faber de Pedro fe o amaua mais que os 
outros,como lhe refponde Pedro f<S queo ama? Oudé in- 
teira fatisfaçioà pergunta,ou fe anaõha de dar,deixc de dar 
a repofta,mas fi deu ( diz o Douto Maldonado) na repofta 
de Pedro eftà a fatisfação de toda a pergunta de L.hrifto: Wr- 
hi vero videtur quod Pttrusnon obfcurefignifeauerit fe plus cate- 

M*ldona- fjs chrijtumdiligere Se meembaraçaua a duuida,mais me em-; 
tm* baraqaafoluçaó. Argumento a(fi , ali parece que auia duas 

coufas, humao querer Chrifto faber de Pedro fe o amaua: 
Amas me: outra o querer íaberfe o amaua mais , Plus his» 8c 
Pedro naó refpondeo ao amar mais.fenaô fomente ao amar: 
Tufeis Domine quia amote.Carnquefundamento diz M- lo* 
nado que S.Pedro refponderã^b que Chrifto lhe perguntara. 

O fundamento que Maldonado teue naó o.dice, mas eu 
dircio que me parece. Digaóme.em que tempo refpondeo 
Pedro que amaua a Chrifto ? Quando Chrifto moftrou duui- 
dar do amor de Pedro,quequem pergunta ic o -mio; quart 

Co & apparcncia duuida de íet amado: Pois naó por Pedro du. 
~i~ A ' uidas 

.. 
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uidas cm empregar ieu amor,em qucra no feu amor punha 
duuidas: Reloluerfe Pedro a amara Chrifto,quando Chri* 
fto fe moftra duuidofo de Pedro o amar ; he amar com 
tanta eminência que nenhum outro amor pode fazer cõ a- 
quelle amor comparaçaõ.Por iíToomefmo foiconfelTar Pe- 
dro ali o amor, que refponder ao exceffo: Como fe fizera 
Pedro efte difeurfo: Meu meftre moftrandofe duuidofo de 
meu amor.perguntamc fe o amo mais que todos, pois como 
naõ polia adelgafarfe a maishuma vontade, que refoluerfe a 
amar a quem duuida de feu amor,o mefmo fera confeflarlhe 
eu agora a minha afeiçáo.que refponder a fua pergunta : T» 
feis Domine quia amo te. O mefmo fera refponderlhe que o a- 
mo,que refponderlhe que o amo fobre tudc,queo amo mais 
que todos: Mihi vero,viàetur,quod Fttrus non obfcure ftgniji' 
cauerit fe flus cater is chrijlum diligtrt. 

Efe hetaõgrande coufa amar nas duuidas,que fera nas 

incredulidades fEfte foioamorde Chrifto no Sacramento, 
& por iíTo foi o maior amor, amou nas duuidas dos Difcipu- 
los Durus tjl hic firmo,Sena incredulidade dos Iudeos, guo- 
modo foteft hic /Quando os Difcipulos duuidauaõ,quando os 
Iudeos naõ criaõ,que Chrifto fe auia de dar no Sacramento» 
entaõfedeufacramentado,paràqueà vifta deftas increduli- 
dades ficaíTe o feu amor mais fino na dadiua,& mais glorio- 
ÍO no triunfo. 

Que Chrifto facramentâdo, triunfafle da incredulidade 
dos Iudeos feja embora,que para hu amor taõ grande naõ a- 
uia triunfo dificultoíoj mas que defpoisdc fe facramentar, 

fe deixe em eftado,queaja ainda hoje incredulidades ? Tem 
gt^e mifterio : Difficulto affi; Se Chrifto fe moftrou taõ 
empenhado em crer o mundo na Euchariftia a fua exiften- 
«ia»que para nos tirar as duuidas,rompe em tantos juramen- 
tos ; Vereejlyvere r/?.porque fe deixa ali de forte,que fe expoc 

amçredulidades,&fobre incredulidades adezacatos 'Ora o 
«erto he Swiiof,que parece , que fuppos hai a vofla bonda- 

do que hoje naõ vêm os noilos olhos : Suppos, parece 
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Çlí.itio que dcfpoisdefe facramentar,naõ auia quem ofdu- 
bellemais offender. Gfiriftotffendído .cfe oisde facramé- 
tado,vemno os olhos,& naÕ o crê o er tendimento 

Quando os lu deos toraó bufcar a Chrifto ao hoito deGet- 
zeauni para opren terem, chegoufe aelies o Senhor,& tef-^ 

lhe có huma ir.ifte.iofa nouidade efta rótau 1 perguntai gte 
quit Ms .? Home's a quem buícais ! A quem bucais ! & Chii- 
ílo naõ íabiairui bem que o tufcauaõaellei mui be mo C- 
bia Chrifto que affi o diz S Iojõ. Sciins omnia qua ventura 

lean clS <r*ntfuper eu,n,proctffil,&oixit, quem quaritisl Pois le ofabe 
páraque o pergunta/ DeRupertohe a duuida,ouçamos a 
fua repo'fta imnMxit ecce èfo ,quia mequaritis, fed quem qúx- 

^ rilii inquit, quia re vet a talem perficuttonis modum Veritas nef- 

Rup. hi. ch, falas ignorai Perguntou Chrifto aos ludeos a quem bui- 
caurõ.p.orque parece duuidaua daquillo me tin o que via:J\o- 

tiuelr-zaõ na verdade / & era coufa ncua peffeguirem os 
ludeos a Chrifto .? Naõ auia tam pouco tempo que oquize- 
raõ matar apedrej indoo ? Pois fe era coufa taõ ordinária de 
Chciílodos ludeos fer perfegúido.fe era coufa taó ordinária 

fer dos ludeos afrontadoiComo duuibaagora Chiiílo deo 
quererem os ludeos períeguir,& deo quererem afrontar? 

Quem quaritis ? Que miftetio tem efta pergunta. . 
Tem parece eftemifterio : auia poucas oras ,que enn- 

fto fe facramentaranaCea, íabiióno os ludeos, porque lho 
tinha dito Iudas.que aífio diz Theophilatc;& verfe Chrifto 

dos homens cffeodido,defpois de fedar aos homens facra- 
ment ido,era huma culpa t-õ efcandalofa, era húm peccado 

taõ abominauel,que o vi m os olhos Ôcnaoo criao entcndi- 
m^nrn; aufitiíii.Não' foi em Chrifto efta pergu a ig- 
tao aDominauci,que w v*-w v/^ 

mento;Quem queiitis, Não foi em Chrifto efta pergur g^ 

Xheophil norancia dofeu entendimento,foi exageraq.o daqoe: e pe - 
cado : que aja quem a Chrifto chegue a offtndçr,defpo.s de 
Chriftofefacramentariheacçaõque naôpareceque ca e 

% conhecimento de Deos, ainda quando •^.atremmento 
dos homens: Talem petfetuúonis modum vertias ntfcttj u g 
norat; He culpa que ainda que Deos açonhece,amottra que 



o naõ alcânça quaritis?& a razaõ he ta5 comúa, que a 
fabé todos,& taó certa,que he do Euangelho.Chrifto no Sa- 
cramento deunos a melhor vida, & deunos a maior honra; 
deunosa melhor vida porque alidizS.Agoftinho meuPacre 
no modo que pode íer temos nòs tem Chrifto por graça, a- 
quella mefma vida que Chrifto tem feu eterno Padre por ,t 

patureza : Sicut mi fit me viuens pater,qui manducai me, dr ip/è 
viuet propter me. 

Deunos a maior honra porque fendo cadahum de 
nos antes de fe facramentar hum homem, defpois de fe 
fncramentar fica Deos : Fere camedcns Deus effeitur , diz 
S Icronimo , & que aja quem queira tirara vi:a aquém lheT>iuu$ 
deu a melhor vida,& a quem lhe deu a maior honra, he de- 
z .tino , culpa,que ainda que caiba no defaforo dos homes, 'n 'u°° "fi 
naõ parece que cabeno conhecimento de Chrifto , Veritas 
tsefiitfialus u nor at. 

Lede todo efte Euangelho do Sacramento, & naõ acha- 
reis nelle que aíinafie Chrifto algum caftigo para quem no 
Sacramento o offendeffe affinando nelle opremiopara quê 
o recebefle,& o feruilíe no Sacramento: gni manducai me am 
£arnem,dr btbit meum fanguinem,in me manet, & ego in ilto: qui 
manducai hunc panem viuet in ater num. Quem me receb e fa- 
cramentado ( diz Chrifto ) ficara vnido a mi,& eu ficarei v- 
nido a elle,& fobre lograr efta felicidade tei à cambe eterna 
vida: eishaio premio,& o caftigo? naõ o achareis em ro- 
do o Euangelho : Pois fe a igualdade da juftiça,ná fó confi- 
fte em premiar os beneméritos,fenão també em caftigar os 
culpados,& Chrifto no Sacramento he príncipe taõ igual, 
Sr^aõ juftiçoío, porque naõ afinou o caftigo para quem no 
Sacramento o aggrauaíTe,affi como affinou o premio para 
quem no facramentoo feruifte. 

Grande confirmação do nolío difeurfo! apontou Chrifto 
o premio para quem no Sacramento o feiuifte, porque quis 

moftraii^SsÇbf.pUnha que todosnoSacaamentoo auiaõ de 
feruir .'naõapontdizo caftigo para quem no Sacramento o 

B often-. 



ofenieíTejí porqu eq„TS medrar qne Gaepunhr.q, ,c ninguêo 
auia de ofender no Sacramento : bem conhctu Chrifto que 

• auia de padecer no Sacramento incrcdulidades,& que auia 
deíofrerdeiacatos, mas hetaó abominauel efta culpa, que 
quis moítrar,quellienaõcabia no conhecimento , que naõ 
efperauade nos o mílor agrauo,n3quelle Sacramento donr 
de. nos fizera o maior beneficio. 

Là dice S.Paulo.que Chrifto morrera na Cruz pellos pec- 
cadosque auia precedido afila morte : Qjtftn prorOj'uit Deus 

'r'L'" dp^ationem perfilem in (anguine ipjius ad ojlenlattonem iuflitu 
n C * IUI propter remifjiottem pr&cedcntiurn delicioium : Poisío pellos 

peccados que precederam a Tua morte morreo ChriftolBem 
auiadaeftaua a nolía faluaçaô fe ifto affitora .• .he certo ,& he 
de fé,que Chrifto morreo na Ctuz pellos peccados paliados, 
& pellos peccados futuros.por todos os peccados morreo, 

mas diz S.Paulo que morrera Chrifto fò pellos pecados pal- 
iados ;pr>ecedenlinmdeliflo.'um,port\yi£ iuoposque defpois de 
Chrifto morrer,naõ aueria quem foubelle mais peccar : def- 
pois de húa taó grande fineza fuppos S. Paulo que naõ ateria 
quem cometcffe mais culpa : he rafaò do nolTo S.l homas de 

D.Thom.Villa noua. Ifto fuppos S. Paulo delpois da morte da 
diVilU Cruz; 8c com maior refaó parece que o poderá fuppor de- 
nout\er- pais da inftituiçáo do Sacramento > porqueainda que o rnef- 
2; dt o rao Chrifto que fe nosdeo no Sacramento foi o quefe nos 

"mini. ° deu depois na Cruz : na Cruz morreo por nói na realidade 
húa fovez.noSacramento morre por nós na reprefenuçiõ 

V Luc.cap. todos os dias: a fineza da Cruz foi grande mas foi a vitima, 
21.«.19. a fineza do Sacramento afíi tem a exeellencia de grande que 

y t ^ lhe naõ faltaaduraçaõ de perpetua.Effgo vobifcumfum "ffijue 

*n Cq 4í* confumationemftculi. 
Na Cruz deunos o corpo,deunoso fangue, & deunos a 

vida: no Sacramento , tuio ifto nos deu & palTou auante, 
• porque nos deu também a diuindade ; nos deu 

ali tuio oque tinha dos homens, E/ per coacomiiaríiUw,tudo 

o que tinha de Deos: naCruz vniofe a nós por amor: no 



Sacramento por realidade: Inme manct,fír egoinillo NaCruz 
deunos areftituiçaõ da fua gtaça,no Sacramento deunos o Ectíejla 
penhor da fua gloria: Et future flori* nobis pignus datur: na'" íJn"* 
Cruz abrio o coraçaõ,paraque nós entraflemos nelle , no Sa- de f"1™' 
cramento elle he o que entra em noffo corarão : Si q 
apeuaút mi hi intrabo,& canabocum illo,&ille rnecum. Na C:uzi0. 
eftendeo os braços para nos abraçar,no Sacramento fezfe to- 
do prizòes para nos prender; na Cruz foi o feu amor a cau- 
fa,mas naõ foi o ir.ftrumento, no Sacramento foi^ o feua- 

• moro inftrumento,& mais a cauía.Chrifto foi ali o facrificio 
& foi também o Sacerdote : Per hoc,&ffteerdes fjl ipfe efferent D -Augin 
iírobUtio. Na Cruz cuftounos aquelle remedio muitas ef- »"/>•'<]> 
peranças; no Sacramento naõ nos cuftou a menor efperã 

ça,o maior fauor,íem que os homens o efperaffem íe deu 
Chrifto aos homens facramentado. 

NaCruz rogamoslheque íe nosdeííe; no Sacramento t i- 
le nos roga para íe nos dar. noilasfaõ as ccnueniencias, 2g> 

fuas as petiçoens: Accipite & come dite: na Cruz abriunos as'„ , 
portas do Ceo,no Sacramento o Ceo nos bate às portasiír- s.pccalip. 
ceJlo ad oflium,fjr puljc: na Cruz fez com cue os homens o- xhtfupra. 
bcdeccíTem a Deos.no Sacramento faz com que Dcos obe- 
deça aos homens ; ás palauras da confagraçaõ nos obedece 
ali Dec s 'O los os dias.- na Cruzdeufenos para a vida,mas naõ 
fe nos deu paraofuftcnto ; no Sacramento danos ofuftento, 
& mais a vida: Caio meavere eft cilus,& fanguis meus vete eflpo- 
tus. Na Cruzfatisfes pornolTos pecczdos; no Sacramento 
f„tisfefnoscom feusthefouros.- na Ctuzconuidanos para o 
feguirmos crucificados,no Sacramento fo para fi quer as cru- 
ze^.ác para rós os intereíles. na Cruz apagou com íeufan- 
gue a eferituraque tinhao Demonio de nollo catiueirc.no 

' Sacramentoefcrcueu com feu íangne a cédula com que nes 
fàz herdeiros da bemauenturança : na Cruz facrafio ure [Ot 
amor denósafíi. como era ; no Sacramento multiplicoufe 
paraque.Lx^iplf.iadofefacnficaílepor rós: todo íe ros dà 
ímmaves na Hoftn£&todo outra ves no Caliz: E[i cibus,efl 

B -ij potuf 
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• ^í/^/.NaCruzáeufenos.^as deixounoshomens : no Sacra- 
mento quando fe nos dà,tafnos Deofcs : Fere comedem Diut 

uron. ^^^^a Cruzvianos quando nos amaua ; no Sacramento 

aminos fcm que nos veja;taõ ambiciofo parece que foi ali 
feuamor de tormentos,que quis recufarcfle aliuio.Na Ciuz 
venctunos a nós,no Sacramento venceufe a fi, porque nos 
deu no Sacramento o que negou a Adam no Parailo : na 
Cruz moftroufua mifericordia ;no Sacramento,quanto a- 
quclla dadiua,efgotou os feusatributos > porque fendo infi- 
nitamente poderofo pos ali termo afua omnipotência, fen- 

f A<v do infinitamente fabiopos ali termo a fua fabedoria, fendo t 
de Encha, infinitamente rico, pos ali termo a luas riquezas: Eu menaõ 
njijj. atreueraadizelo,fe S Agoílirihoo naó djcera:Cum Jit omnipo- 

tens plus dare nen poluis,cum fit fàpieati /Jimus,pius dare nefciuit,cú 
fil ctitsffimus plus dare noa habuit. 

Pois fe o amor do Sacramento,quanto aos efeitos foi tan- 
to maior que o amor da Cruz,& S.Paulo tupposque defpois 
deChnílo fe dar na Cruz naó aueria quem foubefie mais peo 
car; porque naó moftraria Chrifto que fuppunha , que def- 
pois de fe dar no Sacramento naó aueria quem o foubeile 
maisofender? 

Efta fuppofiçaõ Senh )r parece que fezvoffa bondade,m.s 
efta fupofição deftruio nolfa malícia: ain 'a mal,ainda mal, . 
porque chegaó a eíl i m za tantos pcccadotes,a quem podeis v ^ 

fazer a mclma pergunta , que fizeftes em Getzemani aos 
Iudeos: Quem quartiis : Homens a quem buícais ? A quem 
bufcais vós, ó Iudeos incrédulos: guem quxútis ? cuja ce- 

gueira difimula ha tanto renpo minhansifericordia.A quem 
bufcais vosó mundanos, guem quxsiiis? cuja vida apura=:u- ^ 
to minha paciência : A quem bufcais vós ó lafciuos Quem 
qutrhis ? cujas torpefas metem roubado as voffas almas: 
Aquém bufcais vós auarentos : gjtem quaritis? cujos ^ 

• coraçocns tendes ja dado ao demonio : ^A QJçittj, bufcais 
vós ó ambioiofos j-Jw/w quaritis? cujos cuidadadós íâó todos 

os meus tormentos; A quem bufçais pescadores : gwr*. 
" " qtiA- . i 



* - „ 
qua ?bu • te a quf 

vida?bufcais p ua ofender a quem afíivoiloubc amai ? Vin- 
des a fazer defacatos a quem vos fez tantos benefícios ? 

Daquella Hoitia nos faz Chriito mudamente efta per- 
gunta,mas fe fe poderá altercar com Deos,também lhe eu 
fizera outra pregunta na quella Hoflia ; Senhor daime 1 ice- 
ça para vos perguntar com toda a humildade , veneranr 
do fempteos fegredos de volTa fabedoria : fuppofto que e- 
ftranhais ahi tantos peccados,que conhecendo tudo quize- 
ftes que viifemos nos,que nem ainda vos cabiaõ no conheci- 
mento, paraque permitis nos Iudeos tanta incredulidade, & 
paraque fofieis em nos tantas culpas? fe tantos vos ofende 
ahiosincredulos.porqueos naõ deftruis,&fe tanto vos ag- 
grauaõ os peccadorcs,porque os naõcaftigais? 

Hora refponda por voffa bondade aquelle Santo que vos 
fizeftes mais conforme ao volfo coração que foi Dauid. Di- 
xe Dauid que tudo que auia no mundo feruia a Deos : Ordi- 
nattone tua perfeuerai dies,quoniam omnia feruiunt libi: Serue a ^ 
De s tudo o que ha no mundo ? Omnia fe/ uiunt tibi, Elf ran ha. 
propoíiçaõ/ Também feruem a Deos os Atheiftas, que ne- 
go a fua cflencia ? Também o feruem os Iudeosquene- 
g-ó a fua vinda ? Também o feruem os Luteranos , &os 
Caluiniítasque negaô os feus Sacramentos? Também ofor- 
uem os peceadores que offendem os feus atributos? Que fir- 
uaõa Deosos bons muito embora,mas que o fíruaô tarabé 
osmaos! ifío como pôde fer? 

Seruem a Deosos bons,DizS-Agoftinho,porque nosbõs .yíug, 
moftra Deos fua bondade,feruem a Deos os maos , porque 
nos-maos moftra Deos fua paciência: Em nenhuma coufa 
moftra mais Deos aexcelencia de fua diuindaa'e,que no fo- 
frimentode noffas culpas:^» conuertam,vt difperda Ephraim 
quoniam Deus ego,dr non homo. Dis DeosporOzeas Sabeis ò0iíaf Cm 

pecçi doe*.«*<-,eu;<ios,fabeis 6 Iudeos incrédulos,porque ves u'* 9* » 
mó deftratf logo,quando me offendeis,porque fou Deos, 5c 
naõ fou homem coirfo vosíois .• Os homens edificaõ com 

B iij graa- 
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grandes vagares,&deftroem com grande prefía : Deos edi- 

Cen c 1 ^Ca com 8rdn^e Prcffa,& deftroe com grandes vagares > Em 
feis dias tez Dcos o tr.undo,õcem oitodeftruio a Icrico.Pois 

Iofuec <) g'fta feis dias em fazer hum mundo taõ grande,& gsftaoito 
emdeftruir hiía cidade taó limitada ? fi,que em. edificar he 

Deos muito aprelTado,& emdeftruir mui vagaiofo 
No Sacramento do altar,quem recebeaCh 1 ft o,digna me- 

te,fica logo t.,0 grande,que hca deificado,& o que o deía- 
cata naô fica logo deftruido,edifica com tanta piefta no Sa- 
cramento,que naõ ha mifter mais cue hum inftante pata- 
nos fubir a maior eminência, & deftroe com tanto vagar, 

que (e naõ ha emmenda,guarda adcftruiqão là para ocabo 
da vida Se Chrifto no Sacramento lc go caftigara a incredu- 
lidade dos Iudeos,& os defacatos di s homens ,naõ parece 
que fe moftra Chrifto muito Deos no Sacramento > pois pa- 

ra moftrar aliluadiuindade,ha defofrer,& ha de ditimular 
nolTas culpas. 

Todo o empenho de Chrifto no Sacramento do altar, 
heo moftrarnosque eftàalio feu corpo,& que cftàaliofcu 
fangue: Caro mta vere tft ctbus, &(anguis meus voe ejífotus: 
Digaõme,& naõ eftà ali também a diuindade de Chnftojfi 
eftà-Póis porque naõ jura Chrifto que eftà ali a fua diuinda- 
de, affi como jura que eftá ali o feu corpo? Caromeafinguts 
meus. Sabem porque,porque para Chrifto moftrar ali !ua di-, 
úirtdade bafta a fua paciência, para Chrifto fe moftrar ali 
Deos,bafta fofrero quefoficaos homens : Sotre Lhtiito 

no Sacramentoa incredulidade dos Iudeos.fotre no Sacra- 
mento os deíacatosdospcccadores; pois dondeha tanto ca- 
bedal de paciencia.efcuzadosfaõoutros abonos tie diuinda- 

de.- lure embora Chrifto que he homem naquelle Sacra- 
mento,donde fofre tanto , porque fofrem os homens mui 

pouco.mas naõ nes jure , que hé Deos, porque (o fendo 

Deos como he,poderá fofeer o que lofre; fo ÍCj^Deos^ 
de fofrerque fe lhe atreuaali o incredulf^em <fueitrua, 
que odefacateali o peccacQt íemqae o çaftigue, adon- 



de cftà tuto fofcim:ntr, faõ eícTuaos outros teltemu 
M> t c. j. 

nhos. , 
Ponde osolhos em Chrifto no Thabor,&.ponde ©solhos 

em Ch tfto noCaluario:Veloeis noThabor abonado do Ceo 
por filho de Deos : Hk eft fili tu meus áilt£ht>'9Sí no Caluatio 
naõ ouuireistal teftemuaho. 

Pois valhame DeoslPafmaõ aqui os expoficores : No 

Thabor naõ eftaua Chrifto mais que o foi fermozo, mais 
que o foi refplandecence ? No Calunio naõ eftaua em hu- 
ma Cruz no meio de dous homens infames, feu companhei- 
ro no caftigo,& na opinião do mundo,também companhei- jp/are c. 
rofeu nos peccados, çjr oum iniquis re/utatus t/l. Nao eftaua i j.».) g. 
todo palTado de feridas, todo cuberto defingue, com as ^ ^ 
maós prczas.com as veas rafgidas.com os olhos mortaes.ôc J^n[

U 

com a fermozura perdida? Species ei non erat,neque decor: 
eftaua finalmente em tal eftado,que apenas parecia homem? 
Ego [um vermist& non homo: Pois porque o naõ abona aqui o 
Ceo por Deos? Aqui no Caluario parece que era mais con- 
ueniente aqueile tcftimunho qacolá feouuira no Thabor. 

Naõ era,diz Tertulliano porque no Thabor moftraua 
Chrifto refplandores , no Caluaiiofof ia Chrifto defacatos, 
& mais moftrauaõ a Chrifto Deos no Caluario os exercícios 
defua paciência,que no Thabor os refplandores de fua di* 
uindade : Moftrou e Chrifto na Cruz muito fofrido ? pois 
moftroufe muito Deos: Hincvel rnaxime Pharifai Tsominum TtttuK. 

a gnofceredebuijlis patientirtn bujufmodt nemo hominum perpetra de p*utt. 
rei. Dofofrimentode Chrifto ò ludeos ( diz Tertulliano)C i- 
podies vos conhecer a diuindade de Chrifto ; po quehuma 
paciência taõ grande naõ podia acharfe.fenaõ em huma pef- 
ioa muidiuina ; naõ podia deixar de íer mais que homem na 
natureza,quem era taõ cabal no foftimento -.Vaticntiam hujuf 
modi nemo hominum perpetrarei. 

Eisaqui_o./yie/azem 6 incrédulos os vofíos defacatos a -» 
Chrifto ÍjO bacraíaento:Negailo ali Deos,& negailo ali Rey, 
& entaõ o moftrais mais Rei,& entaõ o moftrais mais Deos 

diz 



diz S. Ambrofio : ^ fi corde non crcdunt, quem petimunt cenji- 

L c lentUT ' v°d^sincrcdulidadesla5 a maior proua de lua 
C/otK>7 c ^"°'>etan'a • Perguntou Pilatos a Chrifto fe era Rey dos Iu- 
i& » r'. ^e0s eí K(x ludtcrum ? Refpcndeulhe Chrifto que elle 

mefmo o dizia : Tu diets quia Rcx Jum ego. 
Senhor; Pilatos naõ o diz,duuidao : Pois quando a du* 

uidaentaõodiz: com asfuasduuidas exercita minha pade- 
cia,& quando exercita minha paciência, entaó teftimunha a 
minha diuindade: Tudicis: Quando lhe eu folio duuidar 
de mi que íou Deos.ác duuidar de mi que Ru Rey,entaó me 
moftra mais Rey,entaó me moftra mais Deos. Elta he fe me 
naõ engano a total razaó , porque Chrifto no Sacramento 
fofre as incredulidades,&os dcfacatosdos íu ieos ; Quon o• 
do pote ft bic> Paraquc elles mefmos o mtftiem ali mais di- • 
uino,pataque elleso moftremali maisfoberano ; Vos dicitis. 
Ni inftituiçaõ do Sacramento teue Chrifto porpiouade fua 
foberaniaa Tua liberalidade,mas defpois que íoireo injurias 

no Sacramento,teue também por proua da fua foberania fua 
paciência,& naõ fei na verdade qual deftas he a maior pro- 
ua, fe a que lhe daõ os Iudeos exercitando fua paciência,fe 
a que lhe dà Chrifto exercitando fua liberalidade ;Para fol- 
iar a duuida.ei de propor hutna queftaõ. 

Pergunto, qual fe moftra mais Rei,aquelle que mais dà, ou 
aquelleque mais fofre ? Eu tenhoparami que o que mai- 
fofre , &mõtenho taõ pequeno abonador que naõ feja o" 
mefmo Chrifto. Suftentou Chrifto cinco mil homens no 

Jtdn» c 6 deferto dauáolhe o nome de Rey,& nao o quis Fugit in mo- 
v i/. fíOT. deraõlho defpois na Cruz, &aceitouo tefus Nazarenus 
loa»y>.c. Rex: Pois porque aceitou Chrifto o titulo de Rey na Cruz, 
>5>.w.i9- fe o naõ quis no dezerto ? Querem ouuir a razaó porque ? 

Porque na Cruz fofria,& no dezerto daua : Dijlriíuit àifeum- 

bentibus,Sc quis enfinarnos Chrifto , que naõ era para Rey o 

% que mais daua,fenaõo que mais fofria : at H-mtosfaõ de hu 
Principe a paciência,& a liberalidade,rci.s naorw tanto afo- 
berania nos lanços da liberalidade ,c=C/mo lus nos lanços da 

P* 



paciência.-mais Rei femOftraaquelle que tem mais coração 
para íofrer,que o que tem mais maõs para dar. 

Louuadafeja Senhor voffa prouidencia,quetaõ altamen- 
te difpoem,& gouernaascoufas,que os mefmos golpes que 
vos tiraó os homens,para negar o quefois.faõa maior pro- 
ua de vofladiuindade,& o maior teftimunho de voiía fo- 
berania,<jrftcorde non credunt quem peiimunt conftentur, &fe 
aChrifto no Sacramento lhe reíulc3Õ tantos créditos das in- ^m^ro- 
credulidades, & das injurias dos Iudeos, quemuito quenc^4' 
Sacramento íofra canto fuás injurias,& que permitta as Tuas 
incredulidades: lura ali fua exifteneia para conciliar noffa 
Fè: Cato mea vere tfteibus, & fan guts meus vete eft potus Mas 
permitte, & fofre as noflasduuidas, para teftinmnhar mais 
iua diuindade. 

Senaõdizeime vos,fe Chrifto no Sacramento naõ permit- 
tira aquelle defacato.que entre eftes applauíos choraõ,& haõ 
de chorar fempre noflos olhos , fora nefte téplo taô feruido ? 
foranefte templo taõ venerado J o mais certo he que naó 
fora .• Poiseishai o que fazeis ò incrédulos, fazeis ao Sacra- 
mento defacatos para lhe tirares a veneraçaõ,& poriffomef- 
mocrece a fua veneração, porque fe lhe atreuem vofsos de- 
facatos. Roubailo a noflos olhos para otirares de nolTos co- 
rações, & poriffo entra mais em noffos corações , porque o 
roubais a noflos olhos .• com os mefmos golpes que lhe ti- 
rais, vos feris,porque fe avofla enuejanacedafuaeftimação 
vendo agora a fua efthuaçáo taócrecida,çlaroeftàquehade 
ficar a vofsa enueja mais refinada.*fe cada hum de nós vos 

pudera por efta culpa condenar ao inferno,naõ fei fe vosea- 
fligara mais fazendouos condenados,que fazendouoscomo 
vos faz mais enuejofos.Da lnueja dice o Spirito Santo , que 

era femelhanteao inferno: D uratftcut infer nus amulaeio, & Cantc.2. 

em que faõ fenaelhantes? em que fe parece o inferno com a"^-. 
inueja?#- uit' coufasprimeiramente o inferno he hu * 

fogo que fe acendi *' naõ fe apaga he hum fogo que s;afti- 

gaAnaódcftroe^he hum fogo que arde, <Sc n*ó alumea , he 

C h«oa 
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hum fogo que-abraza, & mas ccnlerua.he hum fogo que 
quanto mais fe querremediar.entaò fe chega mais a açcnder, 
he hum fogo que atormenta,a quem o tem,fem que aíi fea- 
tormente: finalmente o fogo do inferno he bom,& hc mao; 
'he mao,porque he o maior de todos os males, he bom por» 
que caftigaos maos:tudo ifto tem o inferno, & tudoifto té 
a inueja,por ifiodizo Spitito Santo,que a inueja he feme- 
Ihante ao inferno : D ar at (tcttt infernas amulatio. 

Tenho eu logo razaõ para dizer,que o maior caftigo que 
podemosuar aos incrédulos da noíla Fè he o acrecétar a tua 
inueja com a noffa veneração ?& como hora tenho. A!fi o 
fazemos,& affi o auemos de fazer} auemoslhe de acrecen- 
tar a inueja para lhe caftigar a incredulidade,paraque aifi fi- 
quem elles mais confundidos, & vos meu Deos,&mett Se- 
nhor mais gloriofo.daime licença para o dizer aífi: mais glo- 
riofo eftais hoje nelFe trono do que-eftaueis antes daquelle 
abominaueldefacato,porque ainda que volTa mageftatie pa- 

ra fer grande naõ necefíita de noifas veneraçoens.hetaõ ex- 
ceífiuo voffo amor,que fazeis mais-cafo das honras,que vos 
grangeam noífos aggrauos, que das honras que vos gran- 
geaõ volTos benefícios. No dezerto naõ quis Chrifto aceitar 
o titulo de Rey,Sc aceitouo na Cruz Pois fe Chriílo era ta- 
to Rey na Cruz como no dezerto, porque na Cruz o aceita, 
& no dezerto o recuza? Foi fcm duuida,& feja outra razao^W| 
porque no dezerto grangeauaólhe aquella honra feus bene- 

fícios,8c na Cruz nollos aggrauos,& como eíh honra era pa- 
ra Chrifto de maior valia,por iflo foi para Chrifto de maior 
eftimaçaó.Sendo ifto logo affi,que eftimaçao. tara hoje Chri- 

fto deftas honras,&de tais honras ? Antes de te injuriar ne- 
fti Santa Cáfa o Sacramento feruiáo aqui o pouo,agora ler- 
uío a nobreza,& Deosferuido da nobreza,ò comoeltagio- 
riofo ! ó como eftá venerado.' 

Diquella humilde cabana em que A,Mh^-«cebe 

Deos dice S. Agoftinho meu Padre,qr inda que era para 
agrandezade AbrahaÓ hum lugar eftreito,quc 



de de Deos humpalacio autorizado : Ingreditur ergo Deusp ^ , 
lecum arboris Abraham Jub qua confiruitur qudecunquefuffragm,^ J. 
angufium quidem bomini ,fed fufficiens maiefiati,dignum tamcn 
Z>fo palatium. Que dizeis Santo Padre ? a pobre cabana de 
Abraham hedigno palacio de Deos? Lafei eu que dice Sa- 
lamaõ que ninguém podia fazer na terra teplo em que Deos 
dignamente aífiftiíle, em que dignamente fe vencrafte; 
poterit pr&ualere.vt adificet ci dignam dom um? pois fc ifto fen"w 6 

tio Salamam da lei da graça S. Agoftinho,que em huma po- 
bre cabana cuja fabrica eraóhuns ramos malcompoftos efta- 
ua Deos bem venerado Dignum tamcn Deo palatium: Eftaua 
Deos ali bem venerado,porque eftaua ali bem íeruido: Efta- 
ua Deos ali feruido da Fè,& da nobreza de Abrahaõ, da Fe o 
dice S. Agoftinho: J>)uodfidesdeuo/ajingebat E lugar adonde 
a Deos o venera a Fè,& dõde o íeruc a nobreza ainda que fe 
ja muito apertado para hum homem he muito autorizado 
para Deos: Angufiam quidtm he mini,fedfufficiens mai(fiati,dig- 

numtamenDeo palatium.. Os templos de Deos naõ fe autori- 
zai» tanto com as armações com queos oinaõ, como fe au- 
torizaõ com as pefloas com que fe feruem : & fe he certa efta 
verdade inferi vos agora a confequencia,que eu a inferira, 
fe naõ receara ofender o que venero,& o que admiro. 

Mas naõ digo bein o que venero,& ode que me naõ ad- 
çg0pmho,porque alfi auia de fer, & afíi o auia Chrifto de difpor: 

para Chrifto no Sacramento ficar dezagcrauado.da nobreza 
de Portugal auia de fer aqui taõ grandiosamente feruido: as 
hòrasde Chrifto antesde ofendido,corraõembora porcõ- 
ta do pouo todas as honras de Chrifto , défpois de afrontado ^ 
quer Chrifto que corraõ por contada nobreza de quem auia * 
Chriftode fiar os fe us maiores tf iunfos fenâodas mais auto- 

rizadas peflbas ? as honras de Chriftoantes de afrontado em 
Ierufalem fiouas Chrifto da turba : Plurima autem turba firaue- 
rum ve/linfmaftfq invia: Mas as fuaj honras defpois de a- tt 
frontadCT'na Cru. zuõas fiou fenaõ da nobreza de Iozep h.11"*'8' 
Venit lozeph abAramath&a mb'tlis dectvio. Que como Chrifto 
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tinha por maiores honrais as que lhe grâftge^aao ríôlTal ín* 
jtiriasniõ quis fiar as fuas honras maiores, ícnaõ da peffoa 

Mtrt if. mais autorizada : lofeph nobilis decurio. 
«•4j. Eftasíaóashonrás,eftesos créditos,5c eftes os triunfos, 

que lhegrangeaõ a Chtifto os dezicatos dos Iudeos.Mashe 
necelTino aduettir,queaíficomofeftcjaniosoque a Chrifto 
lhe grangeaó.affiaue nosde chorar com lagrimas defangue 
o |uefu.ipoem. Sabeis o que fuppoem os roubos do Sacra- 
mento ? fupoem peccados.íc niò fó quiifquer.fe naó os ma- 
iorcs: Vjo a Magdaleni morera Chrifto naCruz,5cnaõ cho- 
rou: i naginouô roubado do Sepulchro : Tultrunl dominum 
msumX entaó fe desf;s em lagrim is: Stabit ad monumin.um 

loan c.io firispiora»i.tf t reparo de S. Agoftinho meu Padre :Occuli qui 

Dominum quifitrant ,& »on inuenerxnl jam làchtims vacabant 

plus dolentes,quodfuerat de monurn nio fublatus, quam quodfuerat 
A in Hçno occifuf, & porque naó chora a Migdalena quando 
h"' ve a Chrifto morto, & chora tanto quando o confidera rou- 

bido ? Chorou o furto,& niô chorou a morte, porque en- 
tendeo,que eraô maiores os peccados porque Deos permi- 
tia deixarfe roubar, que os peccados porque Deos permitia 
o deixarfe morrer : Sabeis porque Deos permite que o rou-! 
bem a noftbs olhos? porque nos o lançimos fora de nollos : 
coraçocns. Nunca Deos deixa aos h améns,fem que os ho-| 

Gen.c. ja-mens deixem primeiro a Deos •' dizia Deos a Ia- 
n-lG- cob deixaime que me quero ir,& Deos naó podia ufe .em que 

Iacob o deixiíTe. Nap.quenao parece que fabe Deos dei- 
xarnos fem que nos primeiro o deixemos : Amorofo St-- 
nhor fe noíTos peccados forem algum du tantos , o que 

naó permita voff* bondade,que mereqao fe nelhante çatti- 
co.naó nolodeismeu Deos,não nolodeis.-caftiguenos antes 
v offa ira,abrazénos voflos furores,que poderá fer que então 
abramos osolhosj là que voslois meu Senhor o ofendido 

% na5fejais vos o caftigado ; fobre nòs ca- õ 0&„ .'.pes, F°1S 

qucfaónolTas as culpas. 

Chriftaas abramos os olhos,& viuimosde confideraçao 
' nao.' 
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- ao canfemos a Deos, na5 apuremos fua paciência com 
ãrioflos peceados; Se Deos ditfinsulaeomnofcohurn dia,* 

outro di i,hum anno,& outro anno,he porque quer juítihcar 
fcuscaftigos.ôc efperar o nollo arrependimento ; naonos 

iça mais atre uidos o ver a Deos ta5 mifericordiofo,que pode 
chcgirhum ora.cm que affi o apurem noíías temeridades, 

ue nosoaõ valhaó fuas mifericordias.P denos Deos nollo 
imor,pois que fazemos que naõ entregamos o nollo amor 

Deos? Que nos detem? que nos nos embaraça?;o amor do 
mundo ? que he o mundo mós que hum campo de batalhas 
&C hu n theatro de tragedias aon ie a nolla alma,5c a nofla vi» 

• ia an la tao perigofi, & donde fie cada dia taó enfangoen- 

tàda- O amor da vida ? que he a vida mais que hum cometa, 
que àpenisrefplmdece quando acaba : O amor da ferijiO" 
zuraíquehea fermozura mais que huma caueira concerta- 
da adon ie o tempo efereue cada dia mil defenginos Oa- 
raor das riquezas? que faó as tiquezis mais que humas pri- 
zpens do aíuidrio.com dcfuelo aquitidas,& fem folcgo logra - 
Jas. O amor dosg iftos ? Qne faó os goftos mais que huns 
fingimentos d i noffa imaginação que naõ deleita tanto quá* 
co çufta,õc que ordinariamente deixa mais arrependimentos, 
que faudades- 

Poisifto nos pren 1c ? ifto nos embaraça para deixarmos 
Hplie entregar onoíloamor áquslle Deos donde fó a vida hc 

vid a,donde fó a fermozura he fermozura,donde íó as rique- 
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* 
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via a,donde lo a rermozura ne rermozura,aonae 10 as rique- 
zas faó riquezas,5c donde fó os goftos faõgoftos:Oquebem 
apertou efta razió Tertulli tno ! Qnjd libi cum fore meritnrc? \o' 
babes forem de radice lffe,forem immirctfcibilem Jimpiternum. 
Vinde cà necios,vinde cà ignorantesf diz Tertulliano) que 
fendes que buícar no mundo cujas felicidades, fe o faó, faó 
ioje,&naó haódc fer amanh ím, quando tendes ua terra aflor 
de Iefse Chr ftolcfu,cuja fermozura naõ eftàfojeicaá varia- 
■.lade •florem~ nmn^fcibilem(èmptternum: Efte he o voílo Deos 
Chriftáos.efteo qi»^ H,eixaispello mundo: o amor do mun- 

0 «ullauos dçftwlosjõçnaõ o gozais. Deos deíuelaíe por vos 

C iij dar 



dar feu amor,&níooquereis :amaisomundo fiara padecer, 
6' ficais com as penas,&fem o mundo : naõ quereis amar a 
Deos para defc-nçar, ficando como defcanço,& mais com 
Deos.grande d« ígraça,grande mizeria :ônaò fejaaffi,o não 
feja affi ; bufquemos a Deos na quella hcíha facrofanta com 
todas as forças de nofla alma,& com todo o feruotde no fios 
corações,que ali temos tudooque podemos dezejar,& tudo 
o que podemos pedir,que affi nolo enfina a Fè, affi o dizem 

Zuhar. asfçiipturas,&affi o ceftimuuham osSantosjali temos o íufté- 
c.9 ».'7 to Caro meavere eji cibus,dr fanguis nteusvere tftpotus. ali temos 

^D^Paílo 3 V'^3 : man^uc,:t ^unc panem viuet in sternum i ali temos • 
/ de cor a ferm02ura •' JZafd bbnurn ejus,aut ejuid pulthrum ejus niftfru- 

•i& 'jl°»l^mentUTn tlcolorum? ali temos as riquezas.-replet in bonis de- 
ne Dom.c ftdcrium tuum ; ali temos osgoftos : In illo diuinitatis dulcedo 
io. & humanilas prsdicatur.AYi temososdefçanfos: Inme manet, 
D.Vaiel. £ ego in i/lo: ali temos a graça Adeamus ergo ad thronumgratis. 
adRom. eju aij tetnos a gloiia-, & futura gloris nobis pignus datur. 
c-4>' Ad qui-n nos per due at Dominus omuipotens Pater,Filius, dr Spi- 

ritus Santtus Amen. 

FINIS. 

Laus Dtoy. Matri, ac Beato Parenti Augujlin#. 
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